
Comunidade Santa Cruz 

Barro Preto 

A Comunidade Santa Cruz, do Barro Preto, foi criada por volta da década de 1940.  De 

acordo com o que contam alguns moradores, naquela ocasião tornara-se comum ouvir 

ruídos amedrontadores nas imediações do Barro Preto.  Isso motivou Dona Zica e Dona 

Antoninha, que residiam na comunidade, a colocarem uma cruz de madeira no local. 

Com o tempo, esse cruzeiro levantado constituía-se em um espaço para encontro 

religioso e social. As pessoas se reuniam para rezar o terço e conversar.  No início, era 

apenas a cruz, depois a necessidade de construção de uma capela no lugar onde ela 

ficava foi percebida e abraçada pela comunidade.  

Desde o século XVIII, nas terras da América Portuguesa, era comum a colocação de 

cruzes nas pontes e nos entroncamentos dos caminhos, bem como de cruzeiros defronte 

de ermidas, capelas e nos lugares mais altos das vilas e arraiais. A devoção à Santa Cruz 

foi estendida, ao longo do século XVIII, às terras de Minas Gerais, inclusive na cidade 

de Mariana. 

Em Minas colonial, era atribuído ao simbolismo da cruz a capacidade de espantar maus 

espíritos ou assombrações, que supostamente pudessem perturbar as pessoas, 

promovendo brigas e confusões nas áreas de garimpo. A Santa Cruz ainda defenderia 

seus devotos contra o perigo das doenças e dos malfeitores. Assim, as práticas piedosas 

de devoção à Santa Cruz foram transmitidas de geração em geração. 

A construção da primeira capela, iniciada na década de 1960, contou com grande apoio 

da comunidade e aprovação do arcebispo de Mariana, Dom Oscar de Oliveira.  Dona 

Zica ficou responsável por zelar pelo espaço que recebeu o nome de Capela de Santa 

Cruz. As irmãs Carmelitas da Divina Providência, que desempenhavam atividades 

educativas na Escola Santo Estêvão, cederam muitos itens para a capela de Santa Cruz, 

como tolhas para o altar, as alfaias, sanguíneos e corporais para a eucaristia.  

Houve uma época, em torno da década de 1980, em que a Capela teve seu padroeiro 

alterado para São Cristóvão, porque sempre teve presente em seu espaço a imagem do 

santo. Todo dia 25 de julho, eram conferidas as bênçãos aos veículos e aos motoristas, 

nesse dia uma imensa procissão de carros saia pelas ruas da cidade, levando a imagem 

de São Cristóvão. 

No entanto, essa devoção não se firmou muito no bairro, enquanto a festa de Santa Cruz 

mantinha-se como importantíssima referência na comunidade. Dessa forma, o marco 

litúrgico e religioso do Barro Preto consiste, com certeza, na festa de Santa Cruz. 

A festa de Santa Cruz, datada de 3 de maio, tem cunho oficial desde o Brasil colonial. 

Todavia, no ano de 2008, ocorreu a transferência da festa de Santa Cruz, no Barro Preto, 



para o dia 14 de setembro, numa vinculação à celebração litúrgica da Exaltação da 

Santa Cruz. 

Na década de 1970, uma dificuldade tomou a vida da comunidade, pois havia um 

projeto da Prefeitura Municipal de Mariana para derrubada da capela para a construção 

de uma praça no local, já havia, inclusive, destinado outro terreno para edificação da 

nova capela. No entanto, com orações e resistência, a capela permaneceu de pé.  

Na década de 1990 foi instituído o Conselho Comunitário para dinamizar a vida pastoral 

na comunidade do Barro Preto. Assim, veio a ser decidida a derrubada da capela para a 

construção de uma maior. A comunidade encontrou muitos desafios e se empenhou 

muito para conseguir ver a igreja de pé novamente, contou, inclusive, com a ajuda de 

comércios, voluntários para a construção, fiéis de outras comunidades, entre outros. 

Enquanto isso, as celebrações aconteciam na Escola Estadual Dom Silvério, já as 

reuniões das pastorais e movimentos eram realizadas nas casas dos moradores. Graças 

ao esforço de tantas pessoas, três anos após o início, a construção da nova capela foi 

concluída. 

Um aspecto relevante da Comunidade Santa Cruz é a articulação entre espiritualidade e 

comprometimento social, ou seja, desde os primórdios da comunidade há uma fonte 

característica de envolvimento com o bem-estar do próximo, principalmente daqueles 

menos favorecidos. A partir do ano de 1994, a comunidade foi introduzida de forma 

mais direta na espiritualidade das CEBs.  Com essa experiência, alguns integrantes da 

igreja resolveram fundar uma associação de bairro. Entre outras ações desenvolvidas, 

também no seio da comunidade emergiu o Clube de Mães “Sonhos de Dona Lídia”, 

idealizado por aquela que deu o nome ao projeto, tendo como objetivo a promoção de 

atividades artesanais com crianças e idosos. 

  



CONSELHO COMUNITÁRIO DE PASTORAL 

COORDENAÇÃO COMUNITÁRIA 

Vilma Efigênia Ferreira de Oliveira – Tel.: 99824 – 8191 

 

DIMENSÃO CATEQUÉTICA 

Adriana Silva Alves Fernandes – Tel.: 99816-1693 / 98217-5992 

Anívida Martins Souza – Tel.: 98778-6026 / 3557-2011 / email: 

anividasousa@yahoo.com.br 

 

DIMENSÃO LITÚRGICA E MINISTÉRIOS 

Eunice Maria da Silva Carvalho – Tel.: 99659-4395 / 988974997- email: 

eunicemscarvalho@yahoo.com.br 

Amarilis de Oliveira Turíbio Gomes – Tel.: 3557-1744 

 

GRUPOS DE REFLEXÃO 

Lucy Procópio Saldanha – Tel.: 3557 – 2945 / 989502945 

 

PASTORAL DO DÍZIMO 

Sandra das Graças Silva – Tel.: 3557 – 3343 / 98854 – 3343 

José Nilton Cupertino – Tel.: 3558 – 1375 

 

BATISMO DE CRIANÇA E INICIAÇÃO CRISTÃ 

Luzia Aparecida de Castro e Silva e Marco Antônio da Silva – Tel.: 3557 – 4184 / 

98557-6172 

Benjamim  Silvano – Tel.:35581344 

 

PASTORAL FAMILIAR  

Darcy Pereira de Carvalho e Osilene Gonçalves Magalhães – Tel.: 98884 – 4343 / 

3557 – 1063 / email: darcypc60@gmail.com 

 

mailto:eunicemscarvalho@yahoo.com.br


 

DIMENSÃO MINISTÉRIO DA EUCARÍSTIA 

Maria das Neves Vieira Simões – Tel.: 3558-5384 

 

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO 

Francisco dos Santos Silva e Rosilene Aparecida Nogueira Silva – Tel.: 98598-7072 / 

98832-1237 / email: inoxtemper@hotmail.com 

 

INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA 

Selma Batista Moreira – Tel.: 999700703 

Maria Marta Fontes – Tel.: 35572313/ 988728313 

 

APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Maria Auxiliadora de C. Nascimento – Tel.: 3557-2418 / 98254-1492 

 

VICENTINOS 

Geralda Marta de Assis Gonçalves – Tel.: 98969 – 2871 

 

LEGIÃO DE MARIA 

Maria Helena Cardoso Fernandes Peixoto – Tel.: 3557-1438 

 

TERÇO DOS HOMENS  
José Nilton Cupertino – Tel.: 3558 – 1375 

 

 

OFICIO E NOVENA PERPÉTUA DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

Elaine do Perpétuo Socorro Sartori Silva – Tel.: 3557 – 2618 / 98788-2618 

 


